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o qUe: se particip:l no Govcnunlor Ci \ i\ do Districío dI) :\ vciro pnra sua intelligencia,

c para que o l'iJ çn cuidcdosnmente executar . P,I(:.O das Necessidades, cm 2ti de Junerro
de 18ã:). = Rndrlgo di! FO·/l .~f'W ilfagnlhàrs. (I)

S', Dinrio ,1,) (;""" ' 1\0 de 10 <1<: A1"iL K'. o B.' .

li!' Pi II f<j 'ijl ~NiJIll) ~~}§i )fiE~0(;;:OS iNC{ijj ~~§ f.:lST.WOID§
ll-~ r:~ 12 ,11 ~-' § ',j ' ir~5 ..t.,•

fvL ll fln Sua I;l a gr. ~{a d c EI.-iLq, Hcgcnte cm Nome do Hm, Declarar ao Procu
rador Hrg if) da TIe laç(í () de Lisboa ~I\ e , nuo pod endo o Padre Dorimedont, s úbdito russo,
dCril l'rar- ;;c cm Podn g:ll nlé 'l tlt: ~C' ronclua o processo em que se acham os r éos im
plicados no e:'pa!1r.amenlo e roubo que lbe fizc rnm junto ii Estr emoz no .dia 22 de No
vcm l-ro ultimo ~ c convindo por isso I!U{\ r.'este caso excepcional (' 111 que não 6 possivol
segu ir a pl'il iícn orrl inarin, se ent reguem quanto untes ao interessado o dinheiro e os
prfe il f1 '; i1r p r l' he [)di ;J(J ~ pelos :\ u \ ho r i d ;, d (' ~ Admiuistrntivas, c hoje depositados por ordem

.do J11' !.O (\e Direito da Comarca de Estl'í! l1l 07. , po r te ahi, e part e no JU !g;It.iO de Villa
\

. . . , . pI . \) . 1' .1 . ~) I J
l ( ü~:ii : l n '~pD r :n (~ i! e n (li lo rrociua uor n("'; ~ ~ i ( il~ sem uemora no respectivo g_ e cgnoo

ilS COtnfif~I(' :dc s if) ~il nj(.~ (.fl (; S , pill"l CJi W e!i,: nüo irn pa;.j ile Q lleqllcrim('[) lo f1': O dirigir 1'1 0

.lnizo u rcb i,]!) Pn dr1: Dorimcdolll, 0 11 fj l lem i!li devi damente o representar, com () fi m
de IIH.~ screln cnll('gucs o dinheiro e os cfle itos de que se Irn LI, iis sig!l Dndo o lermo de
rrcl'1 Ji m01J!". Do r " OIl ~ ! a t1 o :'0 (lr1r il logo cantil .

P I.l ÇO, cm 2;) do Janeiro r;l~ I g ~~ . = Fi "'r?~i' i,; o Gllilhei'lln da Sil»: Pcreir«.

i~ " ~l r ' . I '"' ' } • 1" '1 ~I l ' C" ,r \..U'endt'iHlo ;10 q u e i~ e II)! r <'p ; (; 5 í';l i ~ D d o pc .o L(WSE'I la ;.J a ~~ , C I J ;1 11 e, Iro , I f llíg l í' !l

do Porto, sohrc a convenienr ia el e se e~; pe di r(;m , na conformidade do modelo authorissdo
pela Portaria de lrel e de DeZt'lllhro de mi! oi[cC'cntos trintn e nnv e, as carl ;Js que hou
verem de P ;l i;$i1f -Se nos Pharmnceutieos que lliio.l ire rern frequentado nas Escólns pllblicns
os cursos thcoricns c praticos re ~ p l'cl: \ o s ; íicando sem uso o modelo ulteriormente au
thorisado pelo ür Ligo t 9ü.G do Hr.gulam cnto de 23 de Abril de 18'-0 ;

Cuns i.lcrnndo q l lC a prelcrenc!a d:l! ln D\) modelo de 183 9 importa um incentivo
indirecto do estudo regular da Pharrnacia nas Escólas publicas, diminuindo o numero dos
nlumnus q ll C se hohil ilnrn sirn pl esrncnto pelo () ,tudo pratico em Boticas pnr ticularcs : c

Conlormando-hle com () p3 r l'l;~r do Ccnsclho Supericr de Instruc ção Publica: Hei
ror hrm, em Nome d'EL- HEI, Ordenar o sl';}ll inlf: :

L° As cartas de exame c i)pp ro\' a ç~ o, f( ll C pelas Escolas i\I edico-Cirurgicas se
houverem de pn " ~ n r nos Aspirantes Pharrnnreuticos habilitados 0 1n Boticas part iculares,
serão confo rmes no modelo junto, (Iu e faz IMI te d' cs!e Decreto, e baixa com 0110 uss i
gnari o pelo ~ i ifl ísl1'0 (' Secreíti rio d'E~li\do dO:i Negocias do Reino.

2 ,° Fica modifi cado, nos termos acima referidos, () rt rti~o t ao." do ll eaulamento
de 2 :~ de Abril 110 Hn O, e de nenlunn d f,;il o o modelo N.o "12 dos annexos no men
Ci 0 l11UO R";;ulurncuto.

O mesmo 1\iini~(r() c Serrctnrio d'Fstadn ,m im () (l'llha rntendidn, e l'.Jça executar,
P .1 :'0. ' . 1 ' ", I 7 . I' ,1 " ,- I' " I I) R " da ço ua s :, ,,C t'S'i l alie.', Ci:l d 1 t e J ilill' :r o l .{~ ii)' } .'.= \I'. , \ e~ cl:! e . =-= oU l'I g fJ ([.

f'Vl1.' W l, j1Jagallu/f s.

( 1) 1<I['nl jca para lodos ns (; " 1'<' . 11 :1 '101'1' , Ci \ i $ rl n C',n!inrn ir. d,) n/' Í :n
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